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 AUTÁRQUICAS 2013 
 

 

CONFIANÇA NA CDU 

 

Linhas Programáticas para a futura acção dos eleitos CDU na Câmara e 
na Assembleia Municipais 

 

 

1.Medidas de Urgência 
 

 Encontrar soluções para a dívida municipal de 47 milhões de euros, 
deixada pelo PS e do PSD.   

 Democracia Participativa: auscultação da vontade de todos os 

espinhenses, nomeadamente acerca do pagamento da dívida 

municipal; dinamização do acesso popular aos órgãos autárquicos; 

organização do Congresso ͞Espinho XXI͟ para redefinição dos 

próximos paradigmas de desenvolvimento da Cidade e do Concelho. 

 Denunciar o Programa de Apoio à Economia Local (PAEL), acordo 

͞tipo Tƌoika͟, que obriga os Espinhenses a pagar o máximo de 

impostos e taxas enquanto permite que a empresa exploradora dos 

parcómetros apenas pague 500€/ano à Câmara e nada construa em 

troca. Descida das taxas de lixo e saneamento, e do IMI. Fim das 

negociatas com o privado. 

 Atribuição de pelouros a todos os vereadores, reavaliação das 

assessorias técnicas, separação clara dos aparelhos técnico e 

político nos recursos humanos do Município, hierarquizados pela 

competência. Concursos públicos transparentes para pessoal e 

fornecedores.  

 Renegociação/correcção dos ruinosos processos dos Parcómetros, 

da Pousada da Juventude, da Requalificação Urbana e da ADCE. 

 Redefinição das formas de gestão da Nave Desportiva, do 

Multimeios e do FACE, mantendo o seu carácter público, 

respeitando os seus trabalhadores e potencializando as suas 

valências, utilização e rentabilização. 
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 Plano Director Municipal: desbloqueamento e conclusão do 

processo, em amplo diálogo com as populações, em defesa do 

interesse público e das melhores soluções técnicas. 

 Oposição às portagens na A29, revogação da portagem de Nogueira 

(A1), construção de nova saída para a zona sul do Concelho, 

descongestionando a rua 19 e rasgando amplos acessos à zona 

costeira de Silvalde (encurralada pelo túnel) e Paramos.   

 Recuperar a personalidade administrativa de Guetim; defender o 

alargamento do Concelho, espelhando administrativamente a 

realidade social. 
 

 

2. Emergência Social 
 

 Criação de emprego: política industrial concelhia, favorecendo 

condições para a implementação sustentada de micro, pequenas e 

médias empresas, nomeadamente através da inovação tecnológica 

e da qualificação profissional dos trabalhadores. 

 Auxílio a desempregados e sectores mais fragilizados do tecido 

social, eŵ ĐooƌdeŶação Đoŵ as IP““’s. 
 Habitação social de qualidade e disseminada no tecido urbano; 

apoio e multiplicação dos programas sociais nos bairros existentes. 

 Cobertura imediata de todo o concelho por rede de saneamento, 

com ligação a todas as casas e indústrias. Fornecimento de água 

com pressão e qualidade, renovação da rede e fim do desperdício.   

  Apoio e valorização do idoso – inserção social e ocupacional.  

 Hospital: Aumento do número de valências e camas, maior 

autonomia em relação ao Hospital de Gaia, reabertura da 

Maternidade pública, criação da Unidade de Cuidados Paliativos 

com apoio domiciliário. Rastreios e programas de saúde.  

 Reforço da Segurança, policiamento de proximidade em todo o 

Concelho, intervenção ambiental, limpeza e manutenção das áreas 

florestais do concelho; reforço de todos os níveis do Serviço de 

Protecção Civil do Concelho; criação do Cartão Social do Bombeiro. 

 Defesa do nosso Património Municipal e oposição aos processos de 

privatização de serviços públicos. 

 



3 

 

 

  

 

  

 

 

3. Espinho: Cidade do Ambiente 
 

 Potencialização turística, mediática, desportiva, económica, 

científica, ambiental e patrimonial de todas as praias do Concelho, 

especializando as características de cada uma. 

 Requalificação do espaço sobre o túnel ferroviário; requalificação 

da estação da REFER nos capítulos de segurança e adaptação 

climática e social à cidade.  

 Criação do Parque Ambiental do Concelho (Lagoa de Paramos), 

acabando com a agonia da zona, cumprindo a lei, abrindo Espinho 

ao Ecoturismo, preservando e valorizando este ecossistema único, 

criando pólos científicos de monitorização, circuitos de observação 

e alojamento para visitantes, e garantindo, a partir do Parque, uma 

rede de ciclovias e de percursos pedestres: dunar (passadiço),verde 

(ƌota dos ŵoiŶhos de água, do Castƌo d’Ovil, dos ƌiďeiƌos, do PaƌƋue 
Desportivo da Cidade, etc.) e urbano. 

 Criação de Transporte Urbano de qualidade e amigo do ambiente. 

 Incentivo ao uso sustentado de energias alternativas, aplicação 

exemplar pelas estruturas municipais; estudo de produção própria. 

 Programas de educação ambiental e cívica para as escolas, 

munícipes e visitantes sobre higiene urbana, recolha e reciclagem 

de lixos e preservação das linhas de água, praia e zonas verdes.  

 Criação de novas zonas verdes, jardins e parques infantis.   

 Requalificação e animação da zona comercial da Cidade; 

alargamento da zona pedonal e criação de ciclovias.  

 Lixo – limpeza, recolha e reciclagem modernas e eficazes, 

sensibilização das populações; gestão moderna da higiene urbana; 

modernização da recolha e guarda de animais abandonados. 

 

 

4. Espinho: Cidade da Juventude 
 

 Construção da Casa da Juventude, espaço lúdico, cultural e 

logístico. 
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 Criação de zonas alternativas de animação no Concelho, 

nomeadamente com definição e criação de áreas de animação 

nocturna. 

 Habitação a custo controlado para jovens.  

 Investimento nos edifícios, estruturas, transportes e serviços sociais 

escolares, valorização e dinamização do Conselho Municipal de 
Educação.   

 Criação de pólos do Ensino Superior.  

 
 

5. Espinho: Cidade do Desporto 
  

 Organização das Olimpíadas de Espinho. 

 Apoio transparente e efectivo às colectividades desportivas, 

salvaguardando o seu historial e adaptando-o à realidade 

desportiva actual. 

 Apoio ao movimento associativo do Concelho e às colectividades de 

desporto popular, nomeadamente em apoio técnico-formativo.     

 Reactivação do Circuito de Manutenção; criação de outros no 

Concelho. 

 Construção de rede de estruturas desportivas complementares no 

Concelho, modernização estrutural e funcional das Piscinas 
Municipais. 

 Apoio logístico e médico à Prática Desportiva Popular; defesa de 

espaços para Desporto Amador de Manutenção. Criação de espaços 

para desporto juvenil, desportos radicais e náuticos. Apoio ao 

desporto escolar, popular, náutico e de praia, e paralímpico. 

 

 

6. Espinho: Cidade da Cultura. 
 

 Espinho, Capital Nacional da Cultura – reactivação deste estatuto 

junto do Poder Central ou lançamento próprio desta estrutura, 

assente no triângulo Academia de Música/Nascente-Cinanima /Arte 

Xávega. 

 Produção Cultural em rede, potencializando espaços convencionais 

e não-convencionais do Concelho. 
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 Apoio e dinamização do FACE e da Biblioteca Municipal.  

 Animação cultural de qualidade em espaços ao ar livre, 

nomeadamente na avenida 8; grandes espectáculos de rua.  

 Apoio ao estudo e defesa do Património Histórico e Cultural 
espinhense, nomeadamente das suas associações e personalidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

C.D.U. 

Coligação Democrática Unitária 

 

A Única Alternativa para um novo Rumo para Espinho 
 

O Voto de que nunca se arrependerá 
 

Servimos o Interesse Público, sempre ao lado das Populações e dos 
Trabalhadores 

 
Estamos prontos a assumir todas as responsabilidades que os 

Espinhenses nos quiserem dar 
 
 
 


